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Há quem censure o P. R. P.

porque «logo chasqueou o mi-

nistério nacionalista» lsto escre-

via-se em 16 e 17 passados. Ora

. . . -EÍ-J-"í'câe

- factos inesquecwets se base¡ _

. l êste :terrivel pessimismo: de q e '

mar?

 

,a verdade é que nesses dias aín-

da do P. R. P. não tinha manifes-

tado a sua opinião sobre esse «rá-

pido elenco› ministerial, e havia

até quem atirmasse (escrevermos
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Talvêz porque uma das caracteristicas mais pronuno

ciadas e mais conhecidas~ da gente lusa seja o seu espiri-

to de aventura que !he t'emtrazido, _em todos os tempos,

t

Mas se do facto, para nós ir-

recusável, de o sr. Cunha Lia!

não rachar» a solução financei-

ra se deve concluir que o pro-

em 18) que a sua atitude seriazum encadeamento, em que póde dizer se não nóta solu- blema é insolúvel, logicamente

de expectativa.

Mas que censurásse? Que

chasqueassc mesmo? Pois em

verdade o que póde e deve es-

perar se, por muito otimisma que

se seia, dum governo formado

num instante, com a velocidade

do raio, governo em que, de

mais, não entram homens que, a

dentro do partido nacionalista,

não deviam têr sido póstosà

margem, como o sr. dr. Alvaro
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prova, hábito que nos faz amar ardentemente a nobreza

ção de Continuidade, de heroicieiades raramente encontra-

das nos outros povos, sempre '-'que um rasgo de energia,

uma atitude de impavidez faz realçar, num determinado

herói, senão mesmo um iniciado, ummessias. E' um velho

em que o brio e a bravura portugueses foram póstosà

i

de alma, 0 cavalheirismo, mas_ que nos léva também a aaa¡

rar a tmça. Apreciâmos os valentes, na verdadeira acep-

de CastrO. Por exemplo? Que ção dottermo, aqueles que alevantada e !ialmente combaé

pode esperar-se do sr Cunha

Lial, o tal «orador de raça ›?_ r

A queda é evidente, porque

é fatal.

› Porquê, pois, não censurar?

A Nação eStá cansada. Se mos-

trar a sua justa cólera, chamem-

lhe má depois. '

l

De O ¡via/tdo, de 17:

São perto de 4.000 os luga-

res que o governo do sr. Antó-

nio Maria da Silva deixou por

preencher. 0 novo governo não

os preencherá, no que táz muito

bem. Um nacionalista escreve

isto mesmo a O Saulo e acres-

centa que assim o novo gover-

no dará «uma demonstração de

moralidade e de bOa administra-

ção_›, o que significa que, pela

mesma razão, tambem a deu o

governo transacto. Mas assim

mesmo é que deve ser: já que

não há estabilidade ministerial,

haja ao menos continuidade nos

considerados bons processos ad-

ministrativos. t

Palavras do sr. 'Ginestal Ma-

chado na posse do sr. Cunha

Lial: «se houvér uma solução

para o problema financeiro, o sr.

,Cunha .Lial achá›la-à› De fór-

ma que,' a contrario censo, se o

sr. Curitia Lia! não a achar é

porque a não há'. Eis um dogma.

Não se discute. E' assim mesmo.

Mas nos, quc somos geral-

mente muito óti.nistas, agora es-

tamos «terrivelmente pessimis-

tasn.

1
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tem p___ ,sua 'dama ou por seu'ideal, mas pasm-âmos, mas

se'nti . ;riÕS'el'etrizadõg magnetizados 'p'errante'umt'tzr:o'lliv

como ainda há bem poucos meses notava com erudita gra-

ciosidade no seu Conversar, o sr. dr. Augusto de Castro.

Mas num tezo está bem num ring, ou num circo, que

é onde a força fisica, ajudada embora pela ciência, tem

o seu campo de eleição. Fora dai, está deslocado, está to-

ra do seu meio. ¡ “ ›

Foi como um rezo-um verdadeiro tezo, um autêntico

tezo, impando na gesticulação que abraça céu e terra, dan-

do punhadas capazes de amachucar mil mundos, ruflan-

do»lhe nas narinas dilatadas a alure das frases bombásti-

cas, derruidoras', iracundo oolhar, o semblante rubro, im-

pelido pela ânsia de sobre todos se elevar e a todos des-

truir-que começou a sua insipiente vida politica o sr. Cu-

nha Lial, que a inércia de uns e o pasmo de outros deixou

que subisse à chefatura da Nação. E essa sua tezura gran-

eou-lhe-inconscientes, broncosl--a auréola de «talento›.

Oh, bom 13'.e António Vieira! Oh, grande José Estevam!,

acudi, que vos roubam o que só a vós pertence.

Talento! Em quê? Porquê? Ah, perdão -na tezura,

porque é um tezo. A sua politica? Nenhuma? Mas tem

bons pulmões sobe um arcaboiço largo, é palavroso, pal-

rante, insulta. . . mas não' se cala.

,António Cândido. saudoso professor.soubeste erguer-

-te erguendo semprea Pátria querida. Mas faltou-te uma

coisa ~-séres um rezo. Assim não és, não, não és um talen-

to. Porque; talento,,'bem, vês, tinha-oo Morgado de Fafe,

cujo retrato 'nosvtraçou- Camilo. ~ -_ t '-

António Vieira, josé Estevam, António Cândido-três

meteorus. .Mas um so! rútilo aparece-é o sr. Cunha Lial.

A luz? Mas. '. . nosr460. mil contos de aumento na circu-

tação fiduciária. r

(f-h, sempre jocundo povo português! Bem te dese-

rai-.nu u grande Bordalo: de mãos nos bolsos1 a face refe-

E quem-sàberá convencemos¡ gada num sorriso pateta,'encolhendo os ombros no apati-

-de que pensamos mal, se em co «deixa correra, e ao lado a sela, de que raro te livras. * está nisto: desde que na wma.

se tem de concluir também que

.mais ninguém :achariau o que o

sr. Cunha Lia! não rachar».

Que belo conceito o sr. Gi-

¡momento de bulíCio, um homem, logo todos nele vêem um nesta¡ Machado fónna daqueles

que, entre nós, se dedicam ao

hábito adquirido de geração em geração em mil lances estudo das questões financeiras!

Que belo conceito tórma, inclu-

sivamente, do pióprio sr. Vicen-

te Ferreira. que neste Governo

.sobrassa a pasta das Golónias!

ü

Anunclal no Campeão

e tornarels os vossos pro-

.ductos conhecidos

l a:

. Há quem tenha admirado que

'o sr. Cunha Lial logo de come-

ço tivesse feito imposições às Cã-

matas.

Mas oh, senhores, são restos

do sidonismo, em que êsse politi-

;co to¡ gerado e viu a luz do dia,

'a que se juntam outros restos de

'várias cõres políticas. Todos, to-

dos os partidos da República em

si têm um tom ou outro. E' uma

fulgurantissima policromia.

à

«Ou me votam as medidas

financeiras que vou trazer aqui

à Câmara ou suspendo paga-

mentos-_foi um dos primeiros

gritos do sr; Cunha Lial, grito

que, na forma do costume, acom-

panhou de gestos largos, pró-

prios a boquíabertar. .. os tími-

dos Mas uma frase destas só se

pronuncia, como bem disse o

nosso prezado colega O Rebate,

depois de se ter provado que es-

sas medidas são urgentes e ne-

cessárias. Provou-o S. Ex!? Não.

E não. . . pOrque essa prova não

consta do .seu programa (se é

¡que algum' programa existe).

' i '0““4

Há _qucmcensure aqueles que

nãu vêem bem' num governo da

!República antigvs sidomszas. O

stdnnlsmo, é realmente, como o

aéastianisrnu, uma cwis'.. que

inac- existe, me:: aquele: que fo-

ram sidolzistas tem pecna, diga-

'5K o que se disse' ". r 'nova
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tas no poder, já se fála, já se

apregoa e já se defende a volta

dos jesuítas.

C

Mais notas, novo aumento da

circulação fiduciária-eis a «so-

lução financeira» que o sr. Cu-

nha Lial achou. Grande cabeça!

Espectactativa? Como? Para

quê e porquê?

E o 'sr. Velhinho Correia é

que vai sêr julgado!

8

Conversa de dois filósofos:

_Vai cairo Govêrno.

-E'ssa agoral Porquê?

-Por causa do decreto da

compressão das despesas.
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-Os funcionários inúteis. rua.

Logo . . .

_ma_-
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*Faz
em anca

:

Hoje, a sr.“ D. Maria Libanea

Lança.

Amanhan, as sr.“ D. Luisa de Al-

meida Portugal, D, Clemencia Quadros,

D. Maria Amador de Pinho, D. Maria

José da Natividade Mota Ramos, e o

sr. Vasco Temudo.

Além, as sr.“ D. Maria Monteiro

P. da Silva Mesquita. D. Firmlna Lei-

te, e o sr. Francisco de Sampaio Ale-

gre.

Depois,osr. Domingos Eugénio

da Silva Correia.

Em 28, o sr. Manuel da Silva.

Em 29, a sr.a D. Maria dos Pra-

zeres Regata, e os srs. dr. António

Caetano de Abreu Freire Egas Moniz.

Em 30 as sr.“ D. María dos Pra-

zeres Temudo, i). Natália Regata M.

Barreto Calado. e o sr. Luis de Sousa

Lopes.

Enfermoe :

Com uma febre paratifóíde, tem

estado doente o dig.m° Delegado do

Procurador da República em Aveiro, sr

dr. lvaro Ponces de Oliveira Pires.

Actos :

Com um brilhante resultado. téz

já na Universidade de L ofmbra o con-

curso de admissão à matricula no cur-

so de habititação ao magistério liceal

u nosso muito prezado amigo, sr. Ar-

mando das Neves Larcher, Capitão de

Infantaria 35.

Gente nova z

Com muita felicidade, deu à luz

uma robusta creança do sexo mascu-

lino na terça-feira assada, a sr.a D.

Amélia Barros da unha. esposa do

sr. Élío da Rocha e Cunha. Mãe e filho

encontram-se bem.

lsmugalores de uvas

de cilindros de ferro e mexe-

dor automático

.mt f. ih lllmitla l filhos, Lili.

Albergaria-a-Velha

Clllllliliilill Ill AMMA

Merce da nova orientação da-

da aos processos administrativos

  

.da nossa província ultramarina

de Angola. revive a (radição dum

pais essencialmente colonisador,

e Portugal habilita-se a produzir

num futuro' relativamente próxi- cias de que a cidade deste ulti-

Í

'mo o resurgimento indispensavel

de todo o seu sistema econó-

mico.

Dentre o grande número de

problemas que se impõem, a bem

do prosseguimento _duma obra

iniciada com tanto acerto, deve

considerar-se como sendo talvez

o mais importante, o da coloni-

sação, isto é, a criação duma po-

pulação portuguesa estabilisada,

uma fixação de raça, pelo menos

em algumas zonas.

Sendo tão importante a oor-

rente expontanea da emigração

nacional trabalhadora, porque não

indicar-lhe o rumo africano de

preferencia às Americas? Porque i p

não evitar esse desgraçado exo-

do de gentes sem recursos e sem

conhecimentos, que, em torren-

cial continuo de muitos milhares

de individuos, anualmente se ex-

patria do Continente e llhas adja-

centes, à lei da fóme, á mercê do

acaso, predestinado rebanho de

inconscientes, sem guia, sem ins-

trução e sem apoio ?

Acaso não existem em Ango-

la zonas importantes com todos

os requisitos dum possivel de-

senvolvimento de produção agri›

cola e pecuaria e as* indispensa-

veis capacidades para a reprodu-

ção da raça branca?

Sendo certo encontrar-se essa

província geograficamente na zo-

na tropical, acontece porém, es-

tenderem-se os seus territorios

do Sul apenas a uns graus a den-

tro do tropico Capricornio, ele-

vando álém disso a algumas de-

zenas de kilometros do litoral

num planalto que atinje em al-

guns logares 2300 metros.

Ora, segundo Humbolddt, a

cada ascenção de uns 80 métros

corresponde um abaixamento de

temperatura equivalente ao des-

locamento de l gráu de latitude,

o que significa que um planalto

de 1800 metros á latitude de 15

graus, representa como tempera-

tura, a mesma coisa como terre-

nos de fraca elevação acima do

nivel do mar situado por 37,5

gráus de latitude.

Em resumo, as temperaturas

de certas regiões planalticas de

Angola, aproxima-se das de va-

rias zonas de Portugal continen-

tal. Isto são conclusões de gene-

ralidade mas há dados concretos

de observações locais, indícan

do-nos climas secos e tempera-

dos com todos os requisitos ne-

cessarios para a propagação e

bom desenvolvimento da raça

branca.

Remotam mais de 3 séculos

as tentativas portuguesas de co-

lonísação. pois diz-nos o relato-

rio do Governador Geral Brito

Capéllo, datado de 1887, ter-se

realizado a mais antiga delas em

1504, ano em que há noticia de

terem chegado a Angola 12 Con-

vertidas de Casa Pia destinadas

a casar. primeiras mulheres bran-

cas que, porventura, aportáram

aquelas praias.

Todavia só no século passa

do se insistiu verdadeiramente

nesse pensamento, fazendo-se ex-

periencias em diversos pontos

dos districtos de Loanda. Ben-

guella, e Mossamedes. experien
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mo nome representa um exito nómica não descuram o objecti-

feliz, devendo acrescentar-se o v0 patriotíco, provam que a raça

dascolónias pescatorias das Baias portugueza, se encontra ainda

de Porto Alexandre e Tigres, apta a viver pelas suas forças

etc.

Não pretendemos nós com

proprias, e a ceupar um logar de

destaque no concerto geral das

isto atrair para Angola uma cor- Nações.

rente emigrat ria tão forte, que

nos levasse ao riste resultado de

uma carencia absoluta de recur-

sos para a sua boa distribuição

e fixação; .nas tão sómente de-

sejamos esclarecer os interessa-

dos afim de obtermos uma emi-

gração consciente.

Os meios oficiais tendentes a

este fim, que pecaram sempre

ela falta de coordenação nos

seus diferentes elementos, tomou

nestes ultimos tempos uma fei-

ção prometedora de bons resul-

tados. Não basta efectivamente

fornecer ao colono europeu, tra-

balho agricola no intuito de al-

cançar que ele cultivando e pro-

duzindo, se fixe á terra e a po-

voe e desenvolva.

É preciso e indispensavel não

descurar outros factores impor-

tantissimos da colonisação, como

sejam as vias de comunicação,

estradas e caminhos de ferro, o

saneamento das zonas a explo-

rar, e o maximo desenvolvimen-

to dos serviços de assistencia.

Folgamos em registar que o

Alto Comissario encarou este dí-

ficil problema em todos os seus

aspectos e os orçamentos pro-

vinciaes assim demonstram, in-

cluindo verbas importantes para

todas as despezas de colonisação.

A província precisa 100 a 150 chefiado pelo sr.

mil colonos dentro de poucos Afonso Costa ou

anos. assim o afirmou há pouco

o General Norton de Mattos. E

convencido desta necessidade,

todo o seu esforço' tem sido no

_desaba-_-

nmlnmmm

Tomou posse do cargo

de Governador Civil do dis-

tricto de Aveiro, na quarta-

feira passada, o sr.]úli0 Cruz.

Vem S. Ex.“ chefiar o nos-

so districto, escolhido por

uma facção política com que

não concordamos. Isso não

nos impede, porém, de, por

sêr nosso hóspede e pelo

prestígi › de que o seu nome

vem cercado, lhe endereçar-

mos os nossos sinceros cum-

primentos de boas-vindas,

esperando convictamente que

da sua passagem por aqui

alguns beneficios colhaa nos-

sa linda terra.

-DiVersas

Éra unânime, póde assim

dizer-se, a voz do pais pe-

dindo um Governo nacional

Doutor

por outra

dessas entidades que têm o

seu nome ihdissolúvelmente

ligado à República portugue-

 

sentido de preparar os elementos sa-o sr_ Doutor Bernardino

índispensaveis para que se torne ' Machado, O sr_ dr. António

possivel afixação do colono.
José de Almeida. A críseé

Mada á acçã° “da“ e "o séria. Queria-se um Governo

mesmo sentido encontra-se a de

varias Emprezas que ultimamen-

te se têem constituido em Angola.

que, só pelo nome dos s'eus

membros, íncutisse não só-

Entre todas queremos dístin- mente uma fagueira esperan-

g““ a Sociedade Agricola lndus- ça. mas Luna certeza.

trial de Angola Limitada, pela

forma inteligente como organison

todos os seus serviços. O pro-

E porque a voz do pais, a

voz nacional portanto, éra

blema de colonisação mereceu- 8§Sa, como de todos é conhe-

lhe uma atenção especial e fun- CldO, o facto de o partido na-

damemou t°d° ° se“ trabalho cionalista aceitar amissão de

partindo do principio de que o

crescimento e aperfeiçoamento

da população constitue a base

efectiva e vital da actividade co-

lonisadóra.

E sendo assim, ela procurou

por um lado fixar os elementos

tro, conseguir a melhoria de con-

dições de vida, e o desenvolvi-

mento das aptidões das raças a

civilizar.

A S. A. I. A. L. que neste

momento está tratando da sua fi-

nanciação indispensavel para o

aproveitamento integral dos 150

mil hectares de terreno que pos-

sue no Quanza Sul, e Planalto

de,Malange, é digna do nosso

melhor acolhimento pelo esforço

formar governo (para o que

há muito se vinha oferecen-

do), só nos póde merecer

uma intransigente censura.

Há, é certo, quem diga

que se deve eSperar pelos

capazes da "ça “Pai“. 9°' 0“' acontecimentos. Tolicel O

pais, desde que o governo

não é aquele a que aspirava,

não pode nem deve esperar

coisa .nenhuma.

Pois o que significa a

escolha que o pais tinha fêí-

to? Naturalmente, que só ho-

mens da envergadura inte-

lectual do sr. Doutor Afonso

Costa podiam pôr um dique

produzido a bem do “WWW” à nossa desastrosa vida po-

vimento da nossa Provincia de [mea e fmanceira

An ola.

mpreendimentos desta natu-

reza, que a par da questão eco

E está governo exacta-

,mcnts ::as mãos dos que por
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Votos de sentimento

 

ria Rodrigues, (vice-presidente da Classe) propôz um voto de sen-

timerlo pela mone do socio corresdondente, dr. Antonio Emilie

d'Almeida Mais, juntando á sua proposta algumas palavras de ete-

gio, as qualidades do extinto.

O sr. Almeida d'Eça, socio efectivo apoiando a proposta ipÕZ

em-relevo o sito saber do talecido consocio fazendo breve sete

rencia ao seu 'livro intitulado-As Comunidades lüe Gôa, mostran-

›do como nessa obra foi estudada com absoluto rigor historico e

profunda critica juridica uma das instituições mais complicadas da

índia. Aludiu tambem a outros trabalhos do extincto, concluindo

:por dizer que, se a sua vida acidentada não lhe tinha premetido

-colàborar intimamente na obra da Academia, isso não impede que

ela o considere como seu consociozilustre e assim o deixa consi-

gnado nas suas actas.

O sr.:Bento Carqueja, socio correspondente que tendo «conhe-

cido pessoalmente o dr. Almeida Azevedo entendia de todo .o pon

to justificada a apreciação do sr. Almeida d'Eça.

O~voto de sentimento foi aprovado por unanimidade, o cru-

ioi comunicado oficialmente pela secretária da Academia a sr.l D.

Mariana'd-a Costa d'Almeida Azevedo pelo sr. Christovão Ayres

secretário-da Academia.

Na sessão da Câmara dos deputados de 19 de Novembro cor-

rente a :presidencia propôz um voto de sentimento pelo faleci-

mento do'antigo parlamentar dr. Antonio Emilio de Almeida Aze-

vedo,.que~é aprovado, depois de se terem associado, os srs. Al-

meida Ribeiro, Alvarozfie Castro, Maura Pinto, Lino Neto e Car-

valho da'áãilva.

:;Condolencias

Sobe a muitas centenas o numero de cartões, cartas Je tele-

gramas gne tem recebido a familia enlutada. Entre estes ultimos

contam-asc os do sr. D. Manuel de Bragança e de sua mãe que

seguem:

Londres, 30.-D. .Mariana da Costa Almeida Azevedo

Portugal-Aveiro

Com-,profunda tristeza tivemos conhecimento da morte de seu

marido, nosso amigo querido e tão dedicado. Do fundo do cora-

ção a acompanhamos .no seu enorme desgosto. Perdeu !um ente

querido e-eu perdi um grande amigo-Owen»

:Panis 31.-D. Mariana da Costa Almeida Azevedo.

.Portugal-Aveiro

Do fundo do coração associo-me à sua vdôr e de seus filhos

Sinto profundamente a cruel perda.

v Vila Viçosa»

Estou velho e por isso me sinto bem entre as campas. Quando se sobe

,a montanha e se começa a des:er no declive oposto. a vida quasi que não e

uma es erança. A vida é, então, um conjunto de soluços e saudades.

uando há pouco tui acompanh rr ao cemitério o dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo e ah¡ ouvi, secumbido por uma grande dôr, o dr. Luis de

Magalhães, eu recorde¡ aquela scena contada entre amigos pelo dr .Jayme de

Magalhães Lima,›quando o neto de José Estevão, já na hora tragica dos seus

ultimos momentos, perante o rezar suplicante e febril da mãee das irmãs, lhes

dizia com resignação austera: não chorem nem rezem, porque, por mim e por

voces, eu tenho muito tempo de rezar na eternidade. ,

E eu que vi o dr. Luis de Magalhães curvado sobre a sepultura do dr.

Antonio Emilio, numa comoção que mais nos enchia de tristeza, pareceu-me

ouvira vós deste amigo lá no fundo do coval, já em contacto com os ossos

de sua mãe z-não chores porque eu vou rezar por ti na eternidade Alguns mr

terialistas poderão dizer que isto não passa duma fantasia pueril, mas não va-

guearia por ali como que a ter saudades dum corpo que se ve extinguir no pó

.da terra, o espirito gentil do dr. Antonio Emilio?l. ..

Há seis anos, numa testa íntima, em Verdemílho, num brinde em que

ele enalteda as qualidades de quem não sabe agradecorwlle a benevolen-

cia e os favores, há seis anos, nessa tarde delrcíosr de julho- a¡ de mim!

-íuem diria. que o meu nome obscuro estaria hoje de sentinela a essa cam¡

pa .. . .

Convidado para colaborar numa homenagem que todos nós devemos ao

dr. Antonio Emilio d'Almeida Azevedo, eu poderia recordar muitos incidente:

pessoaes, muitas manifestações da sua amizade e mesmo algumas manitesta

ções da sua inteligenc a,em que, alias, "on - menus apto p :ra a sua apreciação.

Sou forçado, porem, n dizer duas palavras, já nau só pela sut memoi'ia

e pelo seu coração, mas tambem pela lucidez da sua palavra e pelo alcance

da sua inteligencia. Ele foi pequeno em Aveiro, mas foi grande em toJo u pais

e mesmo gran-*e 'fin 1°.? '31m pátio.

Há vinte anos,subia então a montanha com aspirações e vaidades,-vi-

site¡ Madrid, com todo o ímpeto dum.. inteligencia falsa e encompreendida, e

numa nai'e de conferencias, em que discursar.: nn Ateneu D. Antonio Maura,

ficou-me a impressão de qu: falava ali o Jr. Antonio Emilio. E' que,na ver a

de, o grand'. .'ibuno hcspanh JI começava :2 ¡aiüf Sem brilho e com inriicisão,

como que a medir as palavras, e, pJuCU a pouctr,as palavr .s, eram montanhas,

que se enchiam de rosas, e as rosas se e-palhavam num leque de manifesta-

ções luminsnas, meio de logica e clmmatico a2.: luzes.

Poderão dizer: rms que afinidades poderá ter um ovo corn um esteto?

que afinidades poderá haver entre o dr Antonio Emilio,que morreu como sim-

ples aangvr'c- em r'n'ezr'=l,:= D. Antonio V. nzra que foi e é um grande estadis-

ta de Her, ..um ? Mas que afinidades havsna entre Alexandre Hercdauojtão. 
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grande que se ergnia 'além das maiores alturas da sua pátria, e Alberto Sa E'

paro que morreu, talvez ¡givme do mundo,na sua terra esquecida de Guima-

rã:s?1 E, todavia, Atexandre Herculano dorme o somno eterno no seu tumulO

dos honimos, como que numa floreira de pedra, digna em tudo daquele es-

pirito que toi duma grandeza colossal. e o dr. Alberto Sampaio,que continuou

a obm do mestre, á mesma nltur , t-lm COl'l'lOÍZiZlgi', a simples morada fu-

' nobre duma linda terra do Minho emb rindo apenas pelo orvalho d -s noutes e

g .pelo canto das aves que ali vão curtir s metades,

Na sessão da 2.“ Classe da Academia das Scienc'ras de Lista?

realizada em 8 deNovembro de 1823, o sr. presidente dr. lose Ma-Ç

O dr. Antonio Emilio,com a sua inteligencia brilhantissima e a sua cul-

tura intelectual, ser-'ia em Hespanha como Maura. Com a semana sangrenta de

Barcelona e com o fuzilamento de Ferrer a dar popularidade ao seu nome, a

imprimir-lhe sentimentos de amôr e, ao mesmo tempo, sentimentos de odio,

com todos esses antecedentes e com toda a sua impulsividade combativa e

juridica, ele egullarase-ta aquele grande homem de estado.

Um e outro tinham a mesma estatura, tinham tantos pontos de conta-

cto que eu, naquela noite do Ateneu de Madrid, ouvindo Maura, recorde¡

um filho obscuro da minha terra, e tão obscuro, para os outros, que eu o vi

preferido por aquelas arrivistas a que mui o bem se referiu no cemitério o sr.

dr. Joa uim oe Melo Freitas.

g seu merecimento juridico,-e cá estou eu a insistir no seu paralelo

com D. Antonio Maun,-revelou-se em muitos pleitos que deixaram bem le-

vantada a sua individualidade moral e scierrtilica. Sem lembrar o trabalho

enorme àque se impôz sobre a ria de Aveiro, eu recordo um traballio recente

a que o npremo Tribunal Administrativo prestou dignissima justiça sobre o

resgate da Caixa Económica desta cidade. Ele, o velho, levantou-se a altura

das estrelas; os outros-os de navegação e pesca para seu uso,- chafurdaa

na lama das riquezas que eu compreendo.

O sr. dr. Jayme de Magalhães Lima, que seria em Roma ou na Grecia

antiga um dos poucos de Plutarco, ao terminar as suas palavras a beira da se

pultura, palavras que fôram a homenagem eloqueute de uma "grinde capaci-

dade literaria e ao mesmo tempo a homenagem de um grande coração, ergueu-

um¡ prece aos destinos da nossa terra para que o dr. Antonio Emilio, que

tanto a amou, não seja apenas um rasto que se apague mas a memoria que se

intiarne para nos iluminar o caminho. N'este nevoeiro de vaidades, que só se

explica por uma incompreenção de valores minusculos, eu, que _me sinto já na

fileira dos velhos, debruçado sobre a sua idade ou sobre os seus tumulos, eu

repito, em surdína, essa prece que os novos taIVuz não compreendam ainda

no trabaiho revolto dJS suas ambições, mas que um dia sentirão a pezar-lhe

como uma bola de bronze sobre a consciencia.

Queria ainda referir-me u outros pontos da sua biografia a que se refe-

riu com nobilissimas palavras de ternura o sr. dr. Nunes da Silva, mas é for-

çoso terminar, não pertrubando a paz do seu espirito, que talvez não tenha

abandonado ainda aquele ambiente de dOr em que jazem a esposa e os filhos,

como ne a suavisarrlhes as lagrimas dum luto enorme.

spirito gentil de amigo, dum dos ultimos abencerragem da nossa lin-

da terra de Aveiro, quando deixares a tua casa e tenhas de recolher ao teu

destino, 'lembra-re de nós que te estimamos e que temos pela tua memoria um

fervoroso .culto.

ñcaclo Rosa
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Discurso proferido na Sessão solemne da Liga

dos eat-combatentes da Grande Guerr, no

Teatro Aveirense, no dia lo-Xl-1923

Senhor Presidente

Agradeço a V. Ex.“ a honra, que me deu, conferindo-me a

palavra com preCedencia d'outros oradores que, por ventura, te-

nham de tomar parte nesta sessão solemne, comemorativa do es-

forço de Portugal na chamada grande guerra. _

Meus Senhores! lmploro a vossa indulgencia, muitissima ¡n-

dnlgencia, e ainda maior do que aquela que acabo de pedir-vos.

Gostaria de falar_dep0is de outros discursadores, porque eu Veria

quaes eram os trechos explorados e cingir-me-ia p'reCisamente ao

que, no_ambito das minhas forças, restava dizer-vos, mas na mi-

nha ignorancia da jornada a emprehcnder eu tomarei por "ata-

lhos impervios e atacarei pontos talvez dispensaveis. ReleVem-me

o descaminho e Confiido na benevclencia com que costumais at-

tender-me vou entrar no assumpto.

Pavorosa guerra essa de quatro "amos, de t9t4 a 1918, de

uma formidavel conflagração europeia, que f›i a maior guerra

de todos os tempos e ue arrastou os povos da Asia, America e

Oceania a entrarem a undo no prelio, enssnguentando as terras e

os mares.

Era prevista, estava talhada no livro dos destinos.

O barão Stoñ'el, agente diplomatiCO na Alemanha. preVenira a

França antes de 187o. muito a tempo, de que a hegemonia da

Prusssia se desenhava, e que aquela confederação s militarisava

até ao ultimo extremo, passando dos_ exercitos 'permanentes ao

estado de nação armada, estudando com intensidade e afinco o

modo de invadir e subjuear a nação visinha.

Veio a guerra de 187o e a França foi batida por grandes

exercitoc, ella que apresentava apenas 300 mil homens em linha

de batalha, com peças de bronze e um serviço de metralhadoras,

que constituíam uma invenção nova. Alem do principe real, gran-

dzs generaes, como Moltck Roon, Nlanteuffd, o principe Frede-

rico Carlos levavam adeante de si os soldados inimigos. Debalde

P'aidherbe e Chanzy -á voz infiimada de Gambeta inprovisavam

exercitos. A derrota f›i inñexivel e a França perdeu a Alsacia e

a Lorena.

Os fictos consumaram-se e desde então,-porque os factos:

teem tambem a sua logica, durante quarenta e quatro annos a;

França sonhou, dia e noite, com a revanche, a desforra. Ella não'

podia resignar-se a perder essas provinciais sagradas, ue eram o

berço d'algumas das suas glorias authenticas como K eber, um

grande soldado duma intrcpidez sem limites. -

Sarah Bernardit, essa súrprehendente tragica, representando

n'um paiz do norte, creioãque na Dinamarca, enfeitlçou a plateia

como de costume. A sua figura esbelta, a sua deciamação ineXCe-

diul, e a sua voz de ouro conquistavam-lhe os maiores triunfos

scenicos. Um diplomata allemão, seduzido tambem, procurou-a no

camarim, fulicitou-a e entre os cumprimentos elogioso's pedio-lhe

qualquer lembrança bem simples, por exemplo um cabelo da sua

cabeleira magcstosa e opulenta.

Sarah sorriu-se e condescendeu, mas que só d'ahi a poucos

dias satisf;:ria o compromisso.

Mandou faZer uma placa representativa da A'llemanha, e outra

muito pequena representativa da Alsacia e Lorena e ligou as duas

placas com um dos seus cabellos loiros e dourados. Na hora

aprasada fez entregar ao diplomata, n'um escrinio, aquella lem-

brança solicitada.
' '

Não e'ra dificil advinhar o en'gma pictoresco nem a intensão.

A França sabendo que a sua população era de escassos 4o

milhões de habitantes, e que a Allemanha attingia quasi 7o mi-

lnõeS, preoccupada com uma guerra indeclinavel tmctou de estu-

dar a forma de poder defender-se de tamanho perigo.

Em vez de confiar no numero, por uma estrategia inteligente,

entendeu que deveria empregar a mobilidade e a manobra, e só

conñar na coragem e noipatrimismo inexcedivel dos seus soldados.

.lá Strabão dissera que o gaulez presava acima de tudo a es-

pada. Os allemães reconhecem por outro lado que só muito ac-

cidentalmente teem tido generaes capazes de bater os generaes

[rancezes, Mas a triplice alliança entre a Allemanha, a Austria e

a [ralia era um pesadelo oppressor.

Necessidades reflectidas crearam depois a entente cordial que,

em determinadas eventualidades, ligaria a Inglaterra e. a Russts a

sorte da F_rança. _ _ _

E assnn se procurou manter em eqmlibrio as forças politicas

da Europa.

O incidente de Serajevo deu ensejo a explodir a grande guer-

ra. Foi um pretexto que a ambição allemã aproveitou com muua

sofreguidão.
_ _

O Kaiser, que eu nao desejo offender porque está no ex2lio,

tomava sempre attitudes bellicas. E' assim que proclamavatque

os seus exercitos tivessem sempre a polvora bem enxuta e que as

espadas estivessem sempre bem afiadas. _

Bethmann HollWeg-para justuicar a invasão atravez da Bel-_
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gica-lançou o boato ¡mprudente de que os tratados eram farro-

pas de papel. _

D.: nada ihe aproveitou essa Violação maldita. A Providen-

'ie encarrega-se de provar que os Calculos mais bem formados

caem em estilhas deante de acidentes¡ minimos. Os allemães ñ-

avam-se na velocidade que imprimissem ás suas hostes, e nas

massas profundas do ataque. .

Os francezes pelo contrario contavam com a serenidade. com

a coragem, com a bravura da sua raça e sobretudo'com o patrio-

tismo dos seus soldados. . e

Esse foi o segredo do chamado milagre do Mame.

Um homem de caracter, um esplendido caracter, boçal e no-

bilissimo, o arraes Gabriel Ançã, de lihavo, costuma dizer-Se um

homem de bem depois de morto é apenas uma canastra de es-

trume, o que será o cadaver de um malvado?

Pois Bethmann Hullweg, que dizia que os tractados interna-

cionaes eram farrapos de papel dentro em pouco elle é que era,

depuis de morto, muito menos do que um farrapo desprezível. a

Desencadeada a guerra, Portugal ñel a ume alliança secular,

teve de partiihar da aventura e dos riscos extraordinrrios e ingen-

tissimos d'ella, A Inglaterra tem o dominio dos mares e um ape-

tite notavel. Foi assim que até um dia disputou ao Brasil uma nesga

deserta no oc›ano, a ilha da Trindade, com o fundamento de que

não estava lá ninguem nem sequer a bandeira brasileira.

Na mesma orde de ideias eu já lembrei, em conversa com um

amigo meu, que deveriamos ir a Londres ao Hyde Park e n'uma

das placas do jardim, quando estivesse deserta, cravar ali a nossa

bandei'a nacional. Viriam os protestos, e' claro, mas assistir-nos-ia

o direito de clamar que não estava la _nenhum inglez, nem ban-

deira alguma ingleza.

A Inglaterra, dizia eu, tem o dominio dos mares, mas por

vezes solicitara encarecidamente, e até por intervenção da Lord

Haldane, que a Allemanha não continuasse construindo couraça-

dos. O receio era forte. A Allemanha não fez caso da adverten-

cia e na Inglaterra, em sobressalto, houve talvez quem remesse

que o espirro dos canhões no canal de Kiel constipasse todos os

subditos brítanicos.

Nessa formidavel Contenda de quatro annos sinistros tivemos

de entrar. E o que lucrámos nós?_ Pode dizer-se que materialmen-

te nada.
.

A Inglaterra liquidou a esquadras allemãs, e os restos foram

acabar Scapa-Flow, mas sobretudo apr.ssou-se das colonias da

Damaralandta, e do sudoeste africano, arredondando as suas pre-

tensões mundiaes.

A França ganhou a Alsacla e Lorena e acabou com o espic

n_ho colonial do chamado bico de pato e ñrmou-se em Marrocos.

A Italia lançou a mão' sob o Trentino e Trieste.

A Servia viu-se engrandecida e ampliados seus territorios.

A Romania entrou pela Transilvania e pela Dobroudja. "

A Grecia, apesar do seu papel dubio, alcançou vantagens e

concessões.

E Portugal 2

Nada conseguiu, nada nos deram, nem sequer nos restituiram

Olivença, sacriñcada n'um esquecimento ignobii

E todavia era nosso dever acamaradar na guerra com os nos-

sos fieis alliados. A Inglaterra garante-nos, em proveito proprio!

a nossa autonomia. Cnnvem-lhe ter abertas as nossas costas e

f:onteir.is para penetrar em Hespanha.

Não que ella ainda se lembra com pavor da famosa esquadra

lnwncivel, que a não ser destruída pelos tcmporacs, subjugaria

as ilhas britanicas,

Mas tinhamos fatalmente que entrar na guerra ao lado da

Inglaterra. E sabem porthe?
_

Parque a Allemanha e a Inglaterra, no desejo de se entende#-

rem q ianto a: suas possessões no Ultramar, não duvidavam sacri-

ñcar-n'is as ambições d'aquella e _á segurança d'esta.

Ainda em 19t3, um anno antes da guerra, sabe-se pelo de-

poimento do principe de Lichnowky, a Inglaterra dava Consenti-

mento à expansão allemã inñltrando-se por Angola e Moçambi-

que, pagando nós as custas d'uma conciliação maquiavelíca.

A Allemanha punha demasiada fe' nos gazes asp/zixlantes e

nas suas tropas d'assalto, mas a invençãa dos tanks e sobretudo

dus carros de assalto provaram ecmo são inanes as Conjecturas

quando a dicta a barbarie.

D:us dementa primeiro aquelles a quern quer perder. E'

uma velha sentença que teve confirmação plena.

Em janeiro de t9I7 o Kaiser que se julgava um Atila, um

flagelo e um açoite de Deus e o almirante Von Ttrpitz resolveram

a guerra submarina à outrance. Que enormidade e que desvario!

U afundamento do Lusitania, em que viajavam numerosos

americanos, concitou e irritou os'Estados Unidos. Mas o Kaiser e

os allemães riam-se desse agastamento e dessa coleta.

Paiz de mercantesl Mil e tantas leguas detinham essa irrita#

ção. Os americanos não transporiam aquella distanúa, e o nego-

cia impôr-lhe-ia o silencio e a inacção. .

Que formidavel aberração! A America veio. Estabeleceu lo-

  

[gn uma solida base em Bordeus, despejou contingertes até prefa-

.sd
.zer mz'ito .mais d'um milhão de sol os, e quando se cleu a ru-
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ptura do celebre 9 de Abril e os allemã'es chegaram a Chateau

Thierry os americanos cuadjnvaram a sacudídela consequente, mas

o seu heroismo aSRellou-se quando numa arrancada esmagaram

os allemães em Saint-Mihiel, ejlevaram a sua artilhesiaate' á fren-

te dos fortes «Xteriores de Metz, embora deixando dos seus 25

mil mortos á retaguarda. Que sublime esforço!

Os noss<>s soldados, em parte deüamparados na7Flaudres,í sor--

freram sujeitando-se' a todos o's sacrifícios. Honra lhes seja! Glo-

riñcada seja a memoria de quantos ali ficaram em leiva estranha

pelo brio da nossa bandeira. ' ' j V "

Ha-nos quarteis a relação das respectivas perdas", e'eu dese-

jaria'qUe, n'uma edição popular, se iuntassem todos os nomea,pa-

fa que IIUÚCB OS esquecessemos.
. '

A nossa raça tem virtudes dignas de serem presadas e'pos-

tas em relevo.

Quantos heroes?

Foram tantos!

Lembrarei apenas aquelle episodio epico, em que um pobre

soldado ottegante vindo muito da' retaguarda, perguntou no g de

Abril a um oñcial, que da guerra veio cego-Oh meu capitão dá

licença que eu vá morrer com os nossos camaradasl

Que brado d'alma! Que valentia! Que abnegação?. .›. r

_E este pobre soldado, talvez um rustioo d'uma aldeia ignora-

da, que provavelmente ali bacjú'eou mordendo a terra, como elle

foi beim portuguez e como eli: foi a synthese admiravel da nossa

gente ' ' ' '

Nunca mobilisámos um exercito tão numeroso. V Mais* de IÓO

mil homens partiram para a França 'e para Angola e Moçambique.

No Cunene os allemães surprehenderam Cuangar e trucrda-

ram .um bravo ofhcial, Durão, e os soldados que guarneciam aquel-

le osto.
.. .

p Em Naulila inñltraram-se no mato e atacaram aqdelle fbi'tim

elo lado de terra, colando as' peças e ¡nc'endíando as'miseras

Bagagem dos que defendiam aquelle ponto.

Que duras provações as da guerra!

Os heroes.. . que aparencia teem? Como se distinguem?

Meusb'enhores são entre nós vulgares e, em regra na sua

modestra esforçam-se por passarem despercebidos.

Preside a esta reunião o Sr. Coronel José Cardoso Pinto

Queimada. Esteve em França desde a remessa dos primeiros con-

tingentes, e ali pzrmaneceu no front, sem voltar a Portugal até

ao tim da f›rrri.lavcl campanha, sempre com serenidade e sem

alarde. Creio que foi necessario que o tornassem pelo braço e lhe

dissessemz-Vamos embora que isto acabou!

Na retirada de NCWala, dois patricios nossos, Abel da En-

carnação e o filho de João da -Violante, passaram inclemenc'ias,

extraviaram-se no mato, andaram perdidosalguns. dias de fome..

de cançaço e an-a'gura para tocarem o Revuma, e só por acaso

estao VIVOS.

Quantos martyrins ignorados! ~

O capitão Manuel Telles, que esteve em

rações do norte de Moçambique, f)i poupado pelas balas, mas

quando chegou a Lisboa onde a esposa anciosa o esperan no

convez do paquere, elle subiu a custo a escada de accesso do be-

liche, e não em elle, era um tarrapo humano. .. que se arrastaVa

no ultimo alento d'uma existencia querida a apagar-se. -, _ a

Meus Senhoreá-»Sau'do'ia Li a dos Blz-combatentes dá Gran-

de-Guerra e a Sua comissão locn , que generosamente me convi-

dou a tomar parte nesta solemnidade. ^

Resta-nie cumprimentar o meu querido amigo Sr. Coronel

Pinto Queimada, militar brioso, e illustrd Presidente d'esta teu.

nião, e agradecer a assistencia a bondade com que se dignou ap--

piaudir as minhas palavras. dispensando-me uma attenção tão

prolongada e aff ctuosa.

mello_ Freiips.. ,

,u

M

todas as formas entravaram mal, não senhor. O saberes-

a realização das soluções que tar calado é, para muita gen-

se apresentavam aosproble- te, de dificil compreensão.

mas vitais do pais! Póde Deixa¡ Que o grande (irma-

aceitar-se isto sem reprova- zem .das salvadôras medidas

ção esem revolta? Aceitem-o seja exposto ao publico.

todos-menos nós. Até estamos tentados a

Mas. . parodiar aquela grande frase

de José Luciano: Não lhe

Mocimba, nas Ope-

I

Pomposamente se apre-

sentou o governo ao parla-

mento, assumindo uma ati-

tude por vezes levemente ar-

rogante o sr. Cunha lial. Ha

muito que .mitos deles an-

siavam por ser governo, e

assim é que 'mm lá foram.

Não devemos recebe-l

xnm.

't

Galerias à cunha, de gen-

te que em momentos de aven

turas aparece sempre.

Rocha Corticeiro lá esta-

va a pontificar. E o caso é

que quando qualquer demo-

e

OS'

_que matou nada em si tem

 

   
   

               

  

 

   

  

111mm¡ não serme- -

5

duas viuri'ãs'; foi para o exílio e

trlota¡ servindo o seu pais, como

o devia ter servido sempre na

lavoura.

A historia repete-se. .. oh se

se repete.

A historia repete se ?. . . oh,

se repete.

movimento loca¡

No Teatro Aveirense-

Uma grande companhia

de circo

A Direcção do Teatro Aveirense

propondo-se trazer a esta cida-

de as mais notaveis companhias,

para variar os seus espectáculos,

acaba de firmar contracto 'com

uma companhia de circo da qual

fazem parte artistas de iâma mun-

dial, a mesma que durante a

época passada trabalhnu com

ruidôso sucesso no Coliseu dos

Recreios de ~Lisboa e q--n se es-

treará en! Aveiro no' cia 1 de

dezembro prdximo, fazendo aqui

uma pequena temporad i.

A nosSa casa de espectáculos

seráhpela vez primeira e para

tal tim, transformada, em teatro

circo, devendo essa mudança,

que' vai 'ser dirigida pelo director

da companhia e artista de gran-

de valor Alionse Luftmann, ofe-

recer um aspecto surpreendente,

'pulsa plateia ficará com-a dis--

cratico pretendia contradita'r

as asserssões dosr. ministro

das finanças, logo lá em riba

se ouviastóra o urso; você

não tem autoridade moral;

você é parvo, etc.. etc., ta-

bIeau; V

Pois se até. se esganifou

já um monarquico a exigir

do governo a prisão do as-

sassino do republicano Sido-

nio Pais l . _

A prisão de um homem

    

 

  

   

  

 

    

 

   

  

   

  

    

   

     

   

  

  

     

  

  

  

de censuravel; mas nesta al-

tura, e com tais ministros, é

sintomática.

Conta-se que há dias uma

mulhersinha, ali para as ban-

da's da Beira-Mar, proximo

a _expirar ainda* tinha a preo

cupação .de não ser roubada,

e então clamava para o mari-

do: loão, olho vivo; Olho vi-

vo,Joãol...

w" E' otcaso. de se dizer:

IÓlho vivo, cidadões!

O

E por aqui porAveiro? To-

mou posse o novó gõVêfrfàdor

civil. Pessôa bem encadernad'a;

simpatica. mesmo atraente e de

bôas maneiras¡ E!, dizemr do .nor-

te, e tem fama de direitinho.

Oxalá, são os; nossos _desejos a

envolver os'nossos cumprimen-

tos. Mas.. .; se _nos não ialha a

memoria', já' aqui --há meses veio

em sequitó=de um_ senhor minis-

tro. E mesmo que a memorianos

_talliassefbastaria atender à assis-

tencia asua pósse para sairmos

na convicçãode que muita déla

talvez pensasse consigo: Este

atá-nos no pápo.

O r

A historia repete-se, lugar

comum; comotbdó'o' conjunto de

uma frase 'que leva em si o es-

pirito absolutamente conceituô

so. E repete-se, sim, na analogia

das atitudes e dos actos. João

Franco, liberal primeiro, que su

biu ao poder com pésinlzos de

la' para" depois, atirando tudo a

terra se arvorar em ditador, tão

belamente condecorado e ovacio-

nado nas ruas do Porto.. ., tam-

bem vendo a Lnaçãoe o Estado

atlictm'f: resolve” 'fazer', a= hoje

chamada compressão das

sas. Pretende chamar tudo à or

dem dá 'economia e do trabalho,

indo'âs repartiçñê'szrponü'oma

rua os pobres e desgraçados que

g'anhavam uma côdea mas traba-

lhavam: ficaram só -os grandes,-

os que liam os jornais e revistas,

falavam franciu e. .. desdenha

vam de tudo:›'..; eos serviços;

esses, completamente_ desorgani-

zados.

sucede _agora o mesmo, na

apresentação 'e na' óbta.” Olhem"

n' decreto. já repararam naque-

le amalgama com nõesa mais,

que lhe alteram o _significado e

the impossibilitam a'execu'ção?

João Franco foi 'ministro ie' pre-

tenso liberal; pretendeu ser dlc-

tador, deu morte a um Rei e.. .

atascado no remorso que à iace

lhe foi atirado por duas mães e,

seu dos Recreios de Lisboa.

A companhia é constituida-5

por 22 artistas. 3 « cavalos

cães, trazendo como Regisseíri

josé Figueiró». ., . r, n'

E', pois, para Aveiro, uma¡

autentica novidade, a transfor-t

mação que vai sofrera nossai

elegante casa de espectaculos. el;

só lamentamos que a lotação do

Teatro não possa comportar to- -

da a população aveirense. pois

é de esperar, pelo valôr já con-r

firmado da companhia, que as

enchentes sejam sucessivas.,

E assim deve sêr para com"

tento da Direcção do Teatroíi

Aveirense, a qual, trasendo á

nossa terra uma companhia do?

valôr daquéla com que acaba det

firmar contracio, cujos encargos?

e responsabilidades são enor-^*

missimos, só pretende com isso“

proporcionar aos aveirenses mo-

mentos 'de' agradavel prazer es..

pirjtual, o que é muito para lou-ef

vargnão lhe negando nós os elo#

gios que por tal merece. ,sw

leigo dos Eat-Comba'.

.A.

›

7entgfda

Grande-Guerra-dgêncla dem

ro-ñgradeclmento.-ft dirc- cão

daAgEncra .dc .Aveiro, ua'i_mpo_s-

sibil dade de o faZer pessoalmen-

te, aproveita éste meio para agr-a-

decer a quantos a auxiliaram

naicomemoraç'êü aos ofertou. dai

GrandciGuÕrraçsreailizadàêtem ill

do corrente, confessando-se mu¡-

tO'gvata pelo :auxilio *que lhe foi:

prestado, boa-vontade e provas

de'deferencia que em todos-'en-

controu. r í › v

_.'de Dezembro:1_+Comemo-

tando esta"célebre' fdata = damos“

sa his'tóiia, constaen'os ' que“ 'os'

académicos do no'sso liceu' ptb**

moverão aíguns festejos na Pra-

ça da República, o que é sobre-

posição aproximada ádu Coli- i

r.
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45? Cimento LlZ

O unico que 'pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de forno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias.

ñ' tração 34 kilos por c m 3

A' compressão 430 kilos por c m i

Fmprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. l'l. Maximo Junio¡-

AVEIRO
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!tl-?MATÉRIA

JOSE MOREIRDÂ DIAS, LIT.“
Ex-contra-mestre das príncipaes casas de Lisbôa,

Porto e de uma em São Paulo -(Brazil)

Fatos no rigôr da moda

Especialidade em obg-a. de cinta.

militar e para. cerimonia..

ACABAMENTOS ESMER A DISSLVIOS

Fazendas de novidade para a presente estação

Jose'Ruas Estevão e Manuel Firmino --AVEIRQ

modo desvanecedor, pois de-

monstra que a mocidade acadé-

mica continúa animada daquele

belo espirito de respeito e admi-

ração pelas nossas gloriosas da-

tas do passado. que é tradicio-

nal na academia.

Pl'llÍll de [lillútll

No domingo, 2 de Dezem-

bro pelas duas horas da tar-

de, no escritorio do advogado

Jaime Duarte Silva, á rua do

Sol, proceder-se-á á venda do

direito e acção a duas terças

partes, que na Praia de Lava-

cos, que produz molíço, na

ria desta cidade, tinha a fale-

cida D. Maria Emilia da Ro-

, cha Neto.

Esta propriedade, que con-

fronte do norte com a Ilha do,

Monte Farinha, do sul com a l

Cale da Vila, do nascente com

a praia Izabel Manuel e do:

pomte com a cale de Ovar, ¡

está demarcada.

Entregar-se-á a quem

maior lanço oferecer acima

da sua avaliação que será pre- E

sente, e tem preferencia, tan

to por tanto, o Comparte José¡

da Silva Vagueiro.

l

;

l
.

I

 

Jardin: e pomares

ENCARREGA-SE da sua

  

Manuel de lilhina

Advogado

lltanitla llgustínliu Pinheiro. n.° l-llllflllll

s OMEGA e LONGINES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Relóglos de carrilhão

SOUTO RATOLA--Aveiro

   

   

MULÂS E BARROS

VENDE-SE uma bôa paz

relha, um elegante coupé e

um vis-à-vis levissimo, junto

ou separado.

Dr. Pereira da Cruz-

AVEIRO.

 

Armazens e _terrenos no lia-

[lili le l. Roque

VENDEM-SE dois magni-

iticos armazens e um terreno

com a superficie de perto de

1.500“'2 s-tuados no Canal de

S. Rque, d'esta cidade.

Quem os quizer vêr diri-

construção e fornecimento de ia,se ao ehc¡¡Pto¡¡o da Empre_

Plantas de ñôrs ”hum”, ar' za de Sal Litd.a na rua do Caes

vores ñorestaes de fructo e (edmdo onde se acha a agen_

sementhS- *íc- do Banco 'Popular 'Por-

Jacmtho de Mattos, Hor- algum)

ÚCUIÍOT- “13 da MAIS”, 474 P ccitam-se ali propostas em

-- Porto; EÚV1a°se Catalogo :guria it: ;hada para '.iIdO ou

gralls- 'l tlial uer dos armazens
P q

Solltlirt tnlogenia

AZEM-SE traballio:

na Empresa de Adu

bos da. Ria. de Aveiro

  

ililllll l !ltlllllll [Wii Pllll Plilllliliii

Arvores de lruto

 

Roselras '

As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza, co-

merclo e exportação.

Como Interno fornecemos uma coleção de 6 Macieiras, 6

Ameixieiras, 2 Diospiros, 6 Pecegueiros, 5 Pereiras, 100 Moran-

gueiros e 6 Roseiras por 100** ,_ postas em qualquer estação do

caminho de ferro do paiz.

Arvores Florestais

..ur
'ilib' ot.

UM automósil Word, em

ã

Pedidos acompanhados da importancia.
. c tr 1 bo” (um To Nesta _ia ã se

A'íredo Moreira da Sllva a Filhos A Venlda en a "' _' ~ v e - - H» Ç 0

t Rua da ?riunim S-PORTO
l AVEIRO_

dll,
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ARMAZENS DE MERCEARIA FOR GROSSO
Tes'ia & Amadores $FERRAGENS, CEREAIS E AZEITESQ.

@Nessas os “amamos“

Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramas:TESTA

  

Rua Eça de Queiroz

 

'- ÀVÉHÊQ

0006000000000 Ó 00044 *ÓÓÔO. ' O#0009609900090000900.O. 4000600 e »009

IIIIIICO IIIICIOIIIII IIIII'IIIIIIIIIIID

Emissor para as colônias portuguesas

Sociedade anónima Ile responsabilidade limitada, non :ido Ill lisboa

'CAPlTAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, 24 MILHÕES

Filial em Aveiro-Rua .tolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO

Aluguer do oolroo loIloo

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

-catárío recebe a UNlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dias uteis,

das 10 i/a ás 15 '/a horas

N.° 2, IO 00

N.° 3, 15

ou 15300

ou 20800

N.° l, 9s00 semestrais ou 12300 anuais '

ESTABELECIMENTO DE : : ' °

“A EL. A NTE” PAZBNDAS E mobis

Camisaria e gravataría .

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e bijuterias

g- Pompeu da Gosta Pereira -3

Rua José Estevam AVEEÊQ Rua Mendes Leite

W“OmmõõÔÕÔÔÔÕÕÔÕÕÕÕimÓÕÔÕÔiõõiw

CIMEÊNTO
'Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- .

cedores para cimento.
, . . .

tocuedaule ComeroIaI Funauoeura' Ltd.a

Teietones. G t97 e 5262.

Itu¡ lo lllrrriin, 55, i.°- Lisboa

   

Eduardo Trindade ' _Armazem de sedes

ltIIIia Ile bicicleta: l Roorosentanio Ita¡

'l acessorios. Uti- ' motocicletas F. ii.,

Sedas para bordar e molas para

'In de repara““ [Il-mu E EXCEL““ W vestidos. Preços de concortencia. Ven-

w l das só por junto. Pedidos a AGOSTI-

A ÃO ME N A,1,1_A ¡-B NHO DE OLIVEIRA ROCHA & IR-

RU JO N00. Ç e MÃO-Rua do Bomjardim 306, l.°-

Aveiro PORTO.

WWMMCM

Alfaiataria

- e

fazendas

seus

LENÇOS, Gravatas, Damascos, No-

brezas, e outros tecidos de seda.

a \.'t-

Gravataria

Camisarla

João de

Rua João Mendonça-AVEIRO

 

Impreza do Louças o Azulejos, ll.“al

soares-somou
fundada ea¡ ¡919 _ _

Premiada em primeiro lugar na ex-

posição realisada na Tapada d'Aluda aveiro-Rua Direita-to

pela Associação-central-de-agricultur
a,

e com medalha de oiro de 1.' classe na FAZ E CONCERTA calçado para_ no-

“POSÍÇÃO Organizada em Vizeu durar" mem, senhora e creança pelos ultimos

te o Congresso-beirão, únicas a que modelos e mimmos maços_

tem C°"C°"¡d°-
Garante a excelente qualidade dos

Mu decuromu-êup W'm
cabedais e mais material que emprega

SAPAIAIIIA TEIXEIRA

Fabrica de Louça e Azulejos

DA PONTE NOVA --Fundada em 1882--

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

os em paneaux em todos os estilos, e de

Omwmowo*“
em“4M.

Merceariao
gveireose

Í . _
.ea

irouoioooioririoloSIIIo ,memo me d“ I“”

N, Kali, Portaria r l'liIIilna: l

' Rua do Gravito'¡

@1315339 l

..-___-

  

e Perfumaria I

I nun

n222!!!!Mátiáâ
áâitááiiââáánâ

âááâáin”inimfâ
áwiiá

 

ços módicos, vendem-se.

revestimento de paredes!

Cereais e legumes I

tstarooia==tarteilm ›

do fonagonn. vl-

Eüib'lçuimtnm dzaça- o tinto..

@ROMA

' de cimento: nacionais c c:-

ñranÍ. frango/ros. J'óubos, _sul/an e

° ° VIEIRA

DA CUNHA

;nn/'n.-Jfgcnn a. campanbraaucgum _Rua "mm ll.o

o-raozmma..

Domingos Leite & Ca, La' Grande sortimento de papelaria-n-

tigos de escritório - Sacas para livros-

Rua 700¡ estavam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

quilherias-Postais ilustrados, etc.

owwO”...

' CHAPEUS lomoulioooloiouroiuo:

Para senhora e creanÇ¡ Fatos Para passeio

LINDOS MODELOS e copias_ ecer¡mon¡a.6abões A“íililtítl'¡

Cascos, sédas e guarnições. ° “Pas de aQaSBIhO _-:

lllzira Pinheiro Em: AVEIRO

Coimbra n.° 9

224222192222113””11122
22291222eu¡

lianuel Maria Moreira l Salgueiro it Filhos, II.“

Fazendas. brancas o de lã. I 0mm“ da uma¡

MWM““ e malas' nacionais o estrangciru

&0364695 J!JWÕ
&AJM | m

0365, @8598635 @84%
@MIM da ::fmz “Sagres”

Jgãggúü 6434_ êtãüáââ¡
-

COMISSOES, CONSIGNAÇÕES

Rua Coimbra, ii-(
w amo.. em...)

AVÊIIRÓ
Bueiro-praça Lute Cipriano

         

WWÕm
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TIPOS
O dr. Le Trooquer. Minieo

tro ,das Obras Publicas da

França. A

Tipos comuns e de fanta-

sia, em ótimo estado, e a pre-

Vemdem-se também dual

caixas de tipo comum, corpo

12, com cerca de 25 quilos

cada uma, a 7350 o quilo.

E' o seguinte o mostruário:

DIZEM DE MUNICH QUE 0 GE-

NERAL ¡UBV-“00"“ ' ' O transporte ñCará por

conta do comprador.

a commons ou-

TEM no cAMPo FE-

QUERO-

Dírigir pedidos a esta re-

pacção. '
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barata: ..Salão _çosm 'iguaria Madeira-E-
ne' " ' i'

deqem' *da ,José 509030 Couceho í em toda: u maia“, tomar e @Warm

o o ..

 

.í um“ WMM“" e - ~ . É " Tabacos nacionais e estrangeiros, FABRÍCO MANUAL ._ _

nada como em algodão, a ore os mó- “na Taxelra da COSta boquilhae, cigarreiras, tabaqueiras,etc.i DA

aims. Só se enCOntram na da¡ Atelierelc Chapeusmodelos, con- 'Tintas' mms, Papel e OUÍWS ObletUS

“das. na rua de Santa Catarina, 137- 'm e concertos, para ;enhora e 5 ara escritório. Tintas para pintar a

O O

°~ S' 'i il
PORTO. Nas oficinas da mesmaCña crença, Grande sortido empiumas, oleo e aguarelas._Po§tais ilustrados. 6'- i QO

das, concertam-se guarda-chuvas “das, uma” e outros enfeites. Perfumarias. Camisa": e gravatana.

. _. .. A . › - O que de melhor mais moderno e mai
avaliados. Cobrem-setambem com a1- Exms¡ o ?WA Em Cerve as e aguas. _Artigos tipograücos n s

iodão on seda. Serviço' rapido, 'e'conó- A 'çÃ ' n' em toàos os generos. Encadernações. em mma 5° encontra-

mc'ãergarantido. mí!“ Em”“ 5” ana- cinto t- Lona. n 'we-mm Rua Coimbra-AVEIRO

'nn-'1.“1-1.1-3“--'“In-"um'-'\'-'\---I-I-

  

. '~ Oficina; de Serralheiro e Segoiro .

'firmes Armazens d” iii _Carlos Migueis Picadal w s--emlh'm

Tabacaria, 'bááérãña perfumaria, quin- Mu a. . um ”m ' "- dB “MINI

x quilherias e _artigos-de 519W!“- ,..›..,., mu... pu:: (nai. nun ea .m. para construiu

Tudo memo, e mas bmw_ Deposito das aguas de Vidago. Pedras em) muros. uma, nuno-rm. mtu e 'mo mm

Salgadas e &Entre-OS'RÍOS mu, Mim, eum, ele., e !u (ele: u :aa-

Depositanos das a u'as da .Curia e dos um, .um aum_

. refrigeran _es Sameiro

Unica casa de preço lixo uma:: da Gosta o c.-

cm AVEIRO

o u ' - - do Produtor¡ de Chl-

A = ¡Im! MM!“ Cilitóm 533:?14_-Rua Manuel Fin-

n lu ferreira.& Filhl mlno. 33-szino. _g_

Knife-Praça do Comércio m0.°“°°*,;.,c.d..::?:.'agãtãmfgfáfãñ V

Móveis em made“a e “no-combo* :fíi'rffafãmãmx'fâ- aa le lulu uma e ::aula .

da-Tapeçaría-Oleados-Carpetes -
a

”mlnhablutldckpl" (rodo: os trabalho:

a" a“" i c' á hora Indicada prí'çí'l'u': ::Sã'ecãêiâ “6“” ”hm '°' m
Currais-Leucas em oreelana ees- -A _ d d l

que¡ 2333.2235iããfâãsfãmcãgãl'ã; AVENIDA BENTO DE MOURA 0- gm um.“ 23.#malte-Objetos de en eite a toilete-

_'__ . _ _ _ gua do: ganador", 8, 8-¡-

beterrabas.- Preços modicos. __

Decorações.

l gaia nato ::tabelicimin nn «um M, amam““ n. seu. a... nodedade. AVEIRO

de ferragens nacio-

nais e estrangeiras. Cutllaria, ferm-

cum.. :um .lenha carvão. com-“l mentas ferro aço carvão, etc., etc.
a,... 4. ,.%l$§?urm houver:: “Tengo M'w. doem-Run da Omi

Arco: e Entre-Pontes lpcenhçn - Depecíto Rue Nuno-AV n-ÀVEIRO.

v . _ , A , , . . n -Iill›ll
llllllll

ll"""""I
›....

de. Brindes armazen: e ulírim

. ' * ' ls Jaime da Rosa um

& Completo cordão de mobília¡ em todos .e “Non.

Moveio avulsos. Espelho!, moldura', tapetes,

' ' aleluia¡ e Elim outro¡ artigos. Etc ln ou¡

prontidão por atacado o retalho. Oñcln¡ eo_

Comple!o sortldo de todos os artigos

proprios para a presente estação.

  

     

Mííííííííííñ“FWWÍWÍÍWííaíííííííííííí¡üñíñííííííííí¡ííííõííñíímííííííííííí;ÍÍÍÍÍD

HERPÉTOL

Frêscas e

salgadas -iiiiiiarailiirio,iii." CdRNES¡
Sem re os mais finds dbces de ovos. '

especiglidades da terra. Fornece servi- vaca» “tala O cevada

ços de chá :e sobremezaÃPespacga enl¡

condi ões para r, paíz rica e ras¡ . ' _ ' _ ' '

Descoçntos aos revendedores. GWS him". hm. T"” pm "um“

MOLES em latas ou barrica's. Mariscos

em conserva.m“um e "meu. .r

  

:
I
'

'
e
'

v
.

Avenida Agostinho Pinheiro _

Aveiro e ~nua Coimbra-aval“ .min Lam _ U

«wo-on»coro-oo.Ot-*omW»

noiii AVEIBENE “Luzostela,, ,33:2 M“ 30“¡ IMI““
AvEIRo : : : : : : : ?AQUETBãBceâãã'gss A SAIR

  

Rm do arauto e do sem¡ Lixas do todas as qualidades em vi- '

d en] ta to a o como e em 5 de Dezembro, ao

to eLesm , n em p n m Deseado rao Rio de Janeiro, Span-

Instalada eu apl¡ :asa apropriada F? Édusmer" °spam¡ tos e Buenos-Ayres.

Aceio, higiene e conforto; para limpar colheres DBesnaA :mai: d? Bãííá'JP'süãã:
. e ue ' .

“em“maçae¡“um ferreira à Irmão-AVEIRO Deãzrããl em 2 d_e janeiro, pa-

nn§nnuuuuunun_\nn-_1_n¡ ra ° R'o de 'amem'
Santos, e Buenos-Ayres.

Ricardo da Cruz Bentozmãliãmkkãss

Estabelecimento de mercearia, azeite el

vinhos _finca-Licores, xarope: e

aguardente.-Papelaria, objetos de es- Armazem de cabos. lonas

crifóñgoedlvêzas míutgezalã---Lônaspc- e aprestos de navios B deíra, s. Vicente, Pernambu-

'aW_S- "Pre uro ecru ~ co ahia l d n' S t Mn-

utcnsilzos para amou/u; de barcos, cor- mms ¡zadãgãu' u_mwa . teçiden e'gñãnoãkyfe'ã” a" os' o

deame e poleamçguatnrjuuu naun em 17 de Dezembro

Praça do Peixe-Aveiro Tilnqr. MARIATO Araguàya Em a Madeira. Per-
' ___ nambuco, Bahia, io de Janeiro, San-

aW tos, Montevideu e Buenos-Ayres.

' em 7 de Janeiro, ara 'a

S E l . T¡ ' i Madeira, Pernambugo, Ba'

i i iria, Rio de ianeirn, Santos, Monteviden

- ' e Buenos-Ayres.

ARBADOS e enchértos das _'-

 

   

 

  

   

 

  

 

Esles paqueles sabem de Lisboa lo

dia seguinte e mais os Paqueles

Avon ein 3 de Dezembro,paraaMa-

 

DA UM

i llliiin instantaneo

  

som DE COMICHAggrovocg- Elpim Central Portuguêsa, ll.“
da loZCZEMA e outras ENÇAS ' y

MdoMel-.Martins 8'. CL'.Suc.)dl LEIA n benção de uma¡ gota§

desaparecer rlpl- ”_“ “u”. à““ a¡ 6"¡ a Qui”) Nas agencàs d of' e Li bo.

_._ VE _._ - - - l o " .o s
A !RO mais re5istentes e produtivas pode os m_ passam“ de __, em_

meu:: e michão.

u “I Í“ de "n°930 aum““ castas Enchêrtos de'pereiras das ' - ' v -
- se escolher os behcneSu Vista das

m' b°h°haí e 3"¡g°° de mais finas qualidades. plantas dos paquet.s, mas para isso

mercearia ' ' ' recomendamos toda a antecipação.
c l., fm““ e “o I'lanlcl Mingau Parem da Carvalho . Em Companhia nmwnmsre_

@hub :eua “um ul ne. m'

' ' ' ' ' ' ew-York, com escala poráoutham-

›§› à. l), a. 5 t ›. 'O 0...?,0.§ÓÓÔ 99
.. pton e Cherbomgo.

“33:". Piiiiiiiie” Domingos L da Conceiçau

como? JLwMA” birloloos oa e¡ tece e

desde ue lolM mercado eo-

uARAto. etemmlizadoCU-

0515. A acção do

TOL e muito poderosa. penetra

_ e ataca os gemeas que se en-

. osquaeo são a

de todo o ml. E' de um maravi-

   

  

  

AGEÊ. l E:

. \lo Porto -

. ts hear a e BSPi- -PARDELHAS-ESTARREJA- * '
;GÊme MOR EDURAS sr-:o 0 'r' l - _ ~_ , ~ _ . - .. r..

?Amâlgrcomaglgâs, Dwmo UR STÊlããalãsKBo E MARI “um :awü'eçg-'gn MMM . TAF-.lj . A a'

i A AIOIÍOS de procul-ancião e amismi'cniv 119:, Ru.. do lniamc .i ~ urique.

to .os acessos: cíveis, romer- Em rabo::

A' veda- pela ¡er-adm 'Mpthu- à c_- Lla. dois, óticos. Mimi. em
;glW Rua ü __ ' M ¡eumer e Mam ¡uupu pela u- “.ur-s s¡ c'o

wi¡ . 1.'. h dllM - h ee pela le mw“. alem-pena“ t L' ^

l 5'- AWKRQ Ru. ..9 Corpo 52...., 47, 1.'

 

¡ AVEIRO-REQUEIXO › ulares de paquera? de Hamburgo I ,

a
l
l


